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4.O 	De acrdo com as projeçes (*) dos iteris..que coipem' o b 

\ 1 ço de paganentos, devidainente compatibilizados cogi a estrutura do 
Programa EstratgicoT,  as perspectivas do deficit na conta corrpnte 
para o período l68/70 (vide Quadro 1), respectivaniente da ordem de 
US 254,3 5  US$ 308,3 e US$- 355,4 mu1h6esde d&ares, so dcorrentes 
do diferencial entre os incrementos anuais nas exportaçes (crca de 
6%) e iraportaçe.s (crca de 9 5 5%) assim como do ainda elevado saldo n 
gativo da conta de servicos (vide Quadrb 1). Tais resultadõs foram r,, 
forçados pelo comportamento da balanca cômercial observado em 1967 

(sueravit de apenas US$ 212 mu1hes). Uma vez que os valeres absolu-
tos de exportac6es e importaçes apresentados.t±veram como base os rje  
sultados do ano de 1967,  caracterizado pr  iniportaçes hai elevadas 
em relaço aos anos anteriores e níveis de exportaces infeiores ao 
do ano anterior, de se admitir a pos1'bil1dade de superestiativa ds 
deficits da conta corrente apresentados para o período 1968/70 

/ 
	 1O 1 

RESUMO 
US$ Mi1hes 

1 T E N 5 1967 1968 1969 .1970 

Exportaçes 	(FOB) + 1 652 24 + 1 754,1 + 1 86p,7 +1 967,7 
Importaçes 	(FOB) - .1 410,5 - 1 575,9 - 1 739,8 -1  899,9 
Baiançp Comercial + 	211,9 + 	178,2 + 	120,9 + 	67,8 

Serviços (líquido) - 	444,0 - 	452,5 - 	449,2 - 	4143 1 2 
Mercadoria e ServiZos 232,1 - 	27493 - 	32813 - 	375 14 

Donativos (líquido) + 	38,0 + 	20,0 + 	20 2 0 + 	20 2 0 
Transaçes Correntes - 	194,1 - 	254,3 - 	308,3 - 	355,4 

Saídas de Capitais 869 3 9 642 7 8 - 	525 9 1. - 	472,8 
Financiamento bruto necessr + 1 064 7 0 

+ 	799 7 0 
+ 	89791 

+ 	896 2 9+ 
- 	83324 

658,5 

- 	8282 

+ 	539,1 Inesso de capitais 	. 
Saldo lÍquido a financiar + 	265 1 0 -  0,2 + 	174,9 + 	289 7 1 

(*) Asprojeçes foram estimadas a prtir de dados setoriais. No qu %toca a conta de servi çõs e ao movimento de capitis, os dados aprese 
tadós foram elaborados pelo IPEA e Banco Central, 
(**) Existe s  tambm, certa possibilidade de superestimaço das impÓ'rt 
çes g1obais na medida em aue a funço de comortaniento em que se h. 
seou projeço tenha substimadõ significaçao do processo de subs-
titutçao de iniportaçes ja alcançado. 
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Ex1Dortaçes: 

1. queda de preços internacionais dos produtos de nosa pau- 
A 

ta de exportçao-  ( 5i0 1  em termos reais, de 1966 para 1967)dificulta un 
perspectiva de maior expanso na apresentaço de estimativas. O cres-

cimento anual de 6 admitido no programa exige que as quantidades ex-

portadas Éo elevem, em geral, a taxas bem superiores a essa, o que 

um esfrço considerve1 para a nossa capacidade. 

Dos principais produtos de exportaço apresentados no Qua-
dro II, so mais satisfatrias as perspectivas do minério de mangans, 
minrio de ferro, oleo de mamona, .madeira serrada, sisal, arroz, bana 
na, cacau, carne bovLna e laranja. Isso vem compensar a tendncia de 
queda de preços observada em alguns produtos,tais como o a1godo, f 
mo, açicar, arroz e possIvelmente outros mais. Ressalte-se que algu-
mas etimtivas consideram a potencialidade a curto prazo da oferta 
nacional, a exemplo do arroz, milho s  minrio de ferro e manganês. 

Espechicamente quanto à exportaço de produtos manufatura-

dos, salientamos que as estimativas apresentadas odem parecer caute-
losas, se observado o comoortaniento deste item de nossas exportaçes 
em 1967,  atingindo, sniente nos produtos das classes 5 9  6,  7 e 8 da 
NBM, o valor de US$ 143 milhes (incremento de 48% era reiaço a 1966), 
bsicamente o segundo grande item da pauta exportadora. que, para o 
período, as peculiaridades de mercados de alguns produtos,tais como o 

sidérirgico, levam-nos doravante a admitir um crescimento mais modera. 
do, a1m do reativamento da demanda interna esperada para os prximos 

anos. 

Observa-se, de maneira geral, que parecem viveis os níveis 
desejveis de exportaç3s previstas na "Estrutura Macroeconmica"pri 

cipalmente devido a que tais estimativas so calcadas mais no recente 
comportamento do setor, som levar na devida contarnos incentivos adi-
cionais que sero proporcionados a essa atividade. 



.t se1eço dós grupos de produtos tem corno base de estudos 
as projeces dos diversos setores do IPE!para o "Programa Etratgi-
co" e, na falta dstes, adotaramse indicaçes do comportamento futu-
ro em vista da recente participao relativa no respectivo grupo de im 
portaçes. O resíduo apresentado no Quadro III corresponde ao comple-
mento do somatrio dos produtos estudados para atingir acs dados glo-
bais de iinportaçes se.rndo a "Estrutura Macroecon&n-ica". N1e esto 
compreendidos os bens de consumo (excetuando trigo) e os bens inter 
medirios no projetados seoaracl.amente, e, de maneira genrica,os re 
pectivos va1res se situara prximos do comportamento recente. 

Quanto aos valres apresentados para os bens •de capital, 
US$ 567,14 7  tJS$ 639,5 e US$ 710,6 respectivamente para os anos de 196 

. 	A 1969 e 1970, referem-se as estimativas do Seuor de Industria 'Iecanica 
e Eltrica do IPE! e mais "outros bens de capital" (no inc1udos na 
ela ssificaço do ià) (*) e bens do consumo durve1..: 

Convrn ressaltar,' finalmente, que o relativamente 	elevado 
incremento anual das imoortaçes para o período (crca de 9,5%) tende 
a decrescer. aps 1970, segundo a anlise do nodlo global, no estan-
do prevista a poss1bilidade de continuaço de um hiato negativo nos 
acréscimos das importaçes e exportçes (mdias de 6% para às expor-
taçes e 75% para as importaçes),. 

(*) 

 

I. classificaço do IPEA observa o setor produtivo,enquanto o IBGE, 
o setorde destino do euipamento.' Para maiores detalhes, vide "Oia 
nstico.do  Setor de Mecanica, e EItrica" do IPE!., 1966. 



QULDRQ III 

IMP0RTLÇES (F0B) 

US$ Miihes 

DISCRIMIN4O 1967 1968 1969 1970 

1 - Petr&eo e Derivados 1147 1,9 1714 2 6 180,9 176 3 0 

2 - Carvo betuminoso 13,2 13 9 14 114 9 5 1721 

3 - Trigo 153,2. 157,8 1614 7 7 172,8 

Li. - Produtós Químicos 	e 
Farmacuticos 198 3 6 217 2 1 227 7 9 239 3 3 

5 	Bens de capital 5114,2 567,14 639 7 5 710 7 6- 

6 	Metais no-ferrosos 81 2 6 107 9 6 110,5 1020 

7 - Subtot1 1 108,7 1 237,9 1 338 2 0 1 '  1417,8 

8 - Resíduo 331,8 338 2 0 1401,8 1482,1 

T0T!L 1 Li40,5 1 575,9 1 739 2 8 1 899,9 

Serviços: 

! projeço para 1967/1969  dos itens que constituem omovi 
mento de invisiveis foi eJaborada mediante extrapolsçao de tendencia, 
issim se procedeu devido aos inimeros.fatres a1eatrios que irif1un-
ciam o comportamento dos vrios itens. L extrapo1aço sefzpra os 
respectivos débitos e cr&Utos, extraindo-se depois os saldos lqui-
dos, que aparecem no Quadro I 

Exceço se fzpara a projeço do debito do item 1tTranspor-
tes 11 , porspresentar resultados insatisfatSrios com o uso daquela me-
todologia. Lssim, consideraram-se as metas de participaço brasilei-
ra nos transportes de nossa.s importaçes estabelecidas por trabalho 
do GEIPOT. 

o 



Quanto ao itera "1iros, lucros e dividendos" faz-se sua prQ, 
jeço era partes. No que se refere aos juros, consideram-se os paga-
mentos ao setor privado correspondentes aos projetos específicos; os 
correspondentes ao setor oficial subdivididos em: a) juros de dbitos 
ja existentes, tanto de projetos especficos corno de capitais compen.-
satrios- e b) juros de novos. dbitos, correspondentes aos financiame 
tos oficiais 'aprovados para entrada a partir.  de 1967  e os de financia 
mdrio para atender importaces no vincu1das aos programas setorisi; 
que tarto podero ser de ±ontes privadas ono oficiais. Quanto aos 'lu-
ôros e 'dividendos efetivamente .remetidos faz-se a projego atravsdo 
ajustamento de uma srie observada (1956/1965) bastante signiíictiva, 
aps a excluso de 1963 e 1964 considerados no representativos. 

Sdda de Ca.i.tas: 

Para os va1res constantes do item "sad de capitais t' do 
Quadro 1, foram consideradas as arnortizaçes para 1968/70 usando os 
dados da posiçó em 30.10.67, segundo registros do Banco Central. 

Os ingressos sob a "Instruço nQ 289" so estimados em va-
lares inferiores as sadas,.ern vista da recente Resoluço nQ 63 do 
Conselho Monetrio Nacional. Contudo, devido a ser prematuro estima-
rem-se entradas por essa Resoluço, apresentaram-se' siuente as entra-
das verificadas em 1967. 

Lssim, as projeçes do aterciimento de compromissos de em 
prstimos anteriormente contratados 2  e de repagamentos de dbito.sde 
outras nturezas, evidenciam que as sardas de capitais tota1izaro 
US$ 6U2,8, US$ 525,1 e US$ 472,8, respctivamente para 1968, 1969  e 
1970, 

- 

Financiamento Ne.cessrio 	 - 

Do confronto entre os resultados das transaçes correntes e 
sarda de capitais, observarn.se as seguintes necessidades de financia-
mento brut:US$ 897,1 2  US$833,4 e US$ 838,2 mi1hes respectivamen-
te para 1968, 1969 e 1970. 

Os ingressos de capitais previstos no Quadro 1 no conside 
rarn os desembolsos de crditos que venham a ser aprovados com os org. 
nismos internacionais de desenvolvimento, bemcomo os,recursos que se 
movlmentaro atravs da Reso1u90 65 do Banco Céntral. Da justífi 
car-se a tendncia de crescimento do "sa10 1quido a financiar". 


